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INTRODUÇÃO

Este é o segundo módulo do Curso de Formação do SINTE/SC 2023, 
que tratará de um tema fundamental para nossa categoria: a edu-
cação.
É imprescindível ressaltar a importância da realização das ativida-

des prévias, pois além de aquecer o tema, possibilitam uma análise 
diagnóstica da situação dos participantes, enriquecendo o momento 
de socialização e síntese.

Neste encontro, serão discutidas três questões norteadoras rela-
cionadas à educação:

1. A prática da escutatória;
2. Os fundamentos de uma educação emancipadora;
3. Os projetos educacionais em disputa no contexto atual. A abor-
dagem adotada valorizará a dialética entre teoria e prática, com 
um formato didático que incentiva a participação ativa dos envol-
vidos.
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ATENÇÃO: recomendamos a leitura do material complementar so-
bre o PAS (Projeto de Aprendizagem Significativa) onde consta um 
cronograma para você escolher o TEMA do trabalho final e levar a 
proposta para este segundo Encontro, dialogar e tirar suas dúvidas 
com o formador ou a formadora e com os colegas, assim, teremos 
condições de indicar quem irá orientar você.

Boa formação para todos, todas e todes.
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A preparação para o encontro presencial é muito importan-
te, por isso, seguem algumas questões preparatórias que 
serão base para o envolvimento das atividades seguintes. 

Ressaltando que cada formador(a) poderá ajustar essas ques-
tões de acordo com seu planejamento metodológico.

Propõe-se aqui uma reflexão e síntese sobre quatro ques-
tões norteadoras e suas respectivas atividades:

1. No espaço de educação que você atua, há uma prática de 
escuta sobre o cotidiano dos estudantes e ou comunidade 
escolar como um todo? 

ATIVIDADES PRELIMINARES 
PREPARATÓRIAS AO 
ENCONTRO PRESENCIAL
Sobre a prática da escuta
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2. Compartilhe um pouco dessa experiência:
r Com que frequência ocorre a escuta? 
r Qual a abrangência: toda escola ou apenas na 
sala de aula em sua disciplina? 

3. Você tem registro dessas atividades? Fotos, do-
cumentos escritos ou outros? Poderia trazer consi-
go para organizarmos um painel no dia do encontro 
presencial?
4. Se não acontece isso no local em que você atua, 
pode trazer vivência de outros espaços ou um pe-
queno texto (até 10 linhas), com sua opinião sobre 
o porquê não acontece.
5. O que é feito com a escuta? Quais as consequên-
cias? Como essa escuta é considerada no momen-
to seguinte? 
r Se transforma em planejamento da escola ou 
da disciplina?
r Há condições de colocar em consideração a 
escuta na prática, no fazer-se do aprendizado?
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6. Há compatibilidade de relacionar a escuta dos 
estudantes ou comunidade escolar com as diretri-
zes da BNCC, com o PPP da escola e demais legis-
lações? Se não há, quais seriam os impeditivos ou 
contradições?
r Preencha a tabela relacionando com palavras-
-chaves os pontos que poderiam ser comuns e 
as contradições entre as atividades de escuta 
sobre o cotidiano da comunidade escolar e a le-
gislação atual da educação brasileira:

PONTOS EM COMUM CONTRADIÇÕES OU IMPEDITIVOS
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7. Qual o enfoque trabalhado no espaço em que 
você atua, em relação às tecnologias de informa-
ção e comunicação virtual (redes sociais)? Analise 
o seguinte paradoxo e comente em até 10 linhas:

“Evitar a interferência da comunicação virtual no 
processo de aprendizagem ou aprender como usar 

essa linguagem no processo de aprendizagem”.
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Compartilhe suas experiências

Cada participante poderá se apresentar e comentar sua 
experiência com base nas três primeiras questões prelimi-
nares (sugestão de dois minutos):

n Experiência de escuta;

n Uso da escuta no planejamento escolar;

n Relação entre escuta, BNCC, PPP e outras legisla-
ções;

A ESCUTATÓRIA (Rubem Alves).  https://www.youtube.com/watch?-
v=0mm1s9YjykY

ROTEIRO DE CONTEÚDO 
E METODOLOGIA
MOMENTO INICIAL 
(apresentação - 40 min < 60 min)
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MOMENTO ANÁLISE 
(60 min < 90 min)

Questão norteadora: 

Quais os fundamentos de uma 
Educação Emancipadora?

PARTE 1 - DINÂMICA
Sugestão: usar a dinâmica do aquário, que é adequado para esse tipo 
de discussão, porém, fica aberto para formadores e formadoras subs-
tituir por outra dinâmica adequada e que tenha experiência com ela.

PARTE 2 - LEITURA 
Sugere-se a leitura e discussão de um texto sobre “fundamentos da 
educação emancipadora”. Disponível em: http://www.emdialogo.uff.
br/content/educacao-emancipadora#:~:text=A%20escola%20tem%20
%20o%20dever,isso%2C%20devemos%20propiciar%20uma%20edu-
ca%-%20C3%A7%C3%A3o
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MOMENTO DOIS 
(60 > 90 min) 

Questão norteadora:

Educação emancipadora 
e sistema de ensino.

1. Como desenvolver a empatia e se colocar no 
lugar dos estudantes, especialmente aqueles do 
ensino médio, a fim de analisar o impacto das po-
líticas educacionais como a BNCC, o Novo Ensino 
Médio e a implantação de escolas militares?
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2. Sugestão de dinâmica, fazer uma tempestade de ideias orien-
tadas pelos seguintes tópicos:
n Como os estudantes vêem a escola hoje?
n Quais os principais sentimentos ou emoções que a escola 

desperta nos estudantes?
n O que os estudantes falam sobre a escola de hoje?
n Como eles se relacionam?
n Quais as principais dores dos estudantes atualmente?
n Quais os sonhos dos estudantes hoje?

Sistematizar essas informações em colunas ou nuvens de pala-
vras coladas numa parede ou no chão (depende do ambiente).

Leitura complementar por conta do formador ou formadora.

INTERVALO PARA ALMOÇO
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MOMENTO TRÊS 
(60 > 90 min) 

Questão norteadora:

Nosso projeto de educação.

Diante do paradoxo tratado na parte da manhã: edu-
cação emancipadora e sistema de ensino em tempos 
neoliberais, qual nosso projeto de educação? O que 
queremos apresentar? O que propomos?

1. Trabalho em grupo com textos diversos de dife-
rentes autores.
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2. Apresentar a escola que desejamos (mosaico):
n Fotos/Rede Sociais;
n Música;
n Poesia;
n Vídeos/Séries;
n Metanóia;
n Danças;
n Vivência sócio-democrática.
Síntese e reflexão de fechamento da questão nor-
teadora.



17

MOMENTO QUATRO 
(60 min > 90 min)

Questão norteadora:

Nossos compromissos coletivos.

De que forma podemos colocar em prática, em nos-
sa vivência e local de trabalho, o aprendizado deste 
módulo? Que iniciativas práticas poderíamos assumir 
o compromisso de desenvolver? 
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ENCAMINHAMENTO 
DE ATIVIDADES POSTERIORES 

1. Assistir o documentário “A Educação Proibida”, 
de German Doin (2012). Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=ceIuwmpyIX0

Questões problematizadoras: 

1. Quais aproximações você destacaria entre os 
contextos trabalhados no documentário e o con-
texto vivido na(s) escola(s) em que você atua? 

2. Considerando os relatos realizados ao longo 
do documentário e, considerando seus saberes e 
experiências na docência, qual deve ser a função 
social da escola e o papel dos conhecimentos es-
colares na formação das novas gerações? 
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3. Que ideias podem ser extraídas do documentá-
rio e que podem contribuir para a construção de 
caminhos para a transformação da escola em que 
atuamos? Apresenta algumas possibilidades que 
você já tenha ousado em desenvolver. 
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ROTEIRO DE AVALIAÇÃO 
DA APRENDIZAGEM

É de extrema importância que todos os participantes 
respondam à avaliação presencial que será enviada 
posteriormente pelo formador, ao final do encontro. 

As avaliações podem ser realizadas por meio de ques-
tões escritas ou faladas, porém é essencial que haja 
um registro, como uma síntese ou anotações, para que 
se possa ter um feedback consistente e preciso.

É imprescindível avaliar diversos aspectos do en-
contro, como o conteúdo apresentado, a metodologia 
utilizada, a clareza das explicações, a organização do 
evento, a participação dos envolvidos, entre outros pon-
tos que sejam considerados relevantes. Somente com 
uma avaliação criteriosa é possível identificar os pon-
tos positivos e aqueles que precisam ser melhorados, 
permitindo que se possa aprimorar futuras formações 
e encontros.
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Dessa forma, solicita-se a todos os participantes 
que realizem a avaliação de forma cuidadosa e hones-
ta, para que possamos garantir um processo de apren-
dizagem cada vez mais efetivo e aperfeiçoado.
n Qual foi o aprendizado e quais foram os tópicos 

que mais se destacaram no encontro? 
n Quais os pontos positivos e críticas em relação 

ao espaço (ambiente); equipamentos e recursos 
disponíveis; conteúdo; metodologia; vivência 
nos intervalos.

n Quais as queixas e sugestões?
Não esqueça de responder também a avaliação 

deste encontro através do link que você recebeu pelo 
whatsapp. Faça imediatamente, enquanto as ideias 
ainda estão latentes.
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SUGESTÃO DE FILMES
1. Entre os muros da escola (Entre le Murs)

Baseado em livro homônimo de François Bégaude-
au, em que relata sua experiência como professor de 
francês em uma escola de ensino médio na periferia 
parisiense, lugar de mistura étnica e social, um micro-
cosmo da França contemporânea.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rBXlPg-
7nj-Y

2. O jarro (Khomreh)
Numa escola do deserto, o jarro serve para as crianças 
matarem a sede trinca. O fato mobiliza as pessoas do 
vilarejo, cada uma com uma reação diferente. Rodado 
numa aldeia do escaldante deserto iraniano.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LC-S0fT-
MY-M
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3. A Educação Proibida
Documentário sobre a história da educação, educa-
dores comentam as contradições da educação tra-
dicional e demonstram a necessidade de mudança e 
quebra de paradigma para fazer frente aos desafios 
futuros.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OTer-
SwwxR9Y 


